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Resumo 

Este relato descreve a criação e consolidação da linha de pesquisa “Consumo alimentar, 
atividade física e comportamento sedentário de crianças e adolescentes”, no Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Atividade Física e Saúde (NEPAFIS), em uma Universidade Estadual 
Baiana. A realização do estudo de validação do Web-CAAFE, uma ferramenta online de 
vigilância em saúde de escolares, foi o ponto de partida para a criação da linha de pesquisa 
e sua consolidação ocorreu, em 2019, após realização de uma pesquisa de base escolar, 
utilizando o Web-CAAFE para avaliar consumo alimentar, atividade física, comportamentos 
sedentários, modos de deslocamento para/da escola e o estado nutricional de uma 
amostra de 2.654 estudantes do segundo ao quinto ano do Ensino Fundamental de Feira 
de Santana, Bahia. Os achados mostraram que: 1) há sobreposição de comportamentos 
saudáveis e não saudáveis entre os participantes; 2) há marcantes diferenças de gênero 
nas atividades físicas; 3) um número expressivo de estudantes estava com 
sobrepeso/obesidade; 4) o uso de telas se associa ao consumo de alimentos não saudáveis; 
5) a infraestrutura escolar para a prática de esportes, atividades físicas e de lazer, assim 
como a participação nas aulas de educação física, influenciam as atividades físicas e os 
comportamentos sedentários dos estudantes. Atualmente, a linha de pesquisa desenvolve 
estudo com comunidades Quilombolas da zona rural do município, cujos resultados 
esperados podem possibilitar conhecer os comportamentos de movimento dos 
estudantes dessas comunidades, estado nutricional, consumo alimentar e a adequação do 
cardápio da alimentação escolar às especificidades culturais das comunidades. 
 
Palavras-Chave: Atividade Motora; Consumo Alimentar; Saúde da população negra; 
Internet; Saúde Pública. 
 
Abstract 
This report describes rise and consolidation of the research line “Food consumption, 
physical activity and sedentary behavior of children and adolescents”, at the Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Atividade Física e Saúde (NEPAFIS), in a State University from Bahia. 
The validation study of the Web-CAAFE, an online health surveillance tool for 
schoolchildren, was the starting point for the rise of the line of research that was 
consolidated in 2019, after carrying out a school-based survey, using the Web-CAAFE to 
assess food consumption, physical activity, sedentary behaviors, commuting to/from 
school and the weight status of 2,654 students from the second to the fifth year of 
Elementary School in Feira de Santana, Bahia. The findings showed that: 1) there is an 
overlap of healthy and unhealthy behaviors among the participants; 2) there are marked 
gender differences in physical activities; 3) a significant number of students were 
overweight/obese; 4) the use of screens is associated with the consumption of unhealthy 
foods; 5) school infrastructure for sports, physical and leisure-time physical activities, as 
well as participation in physical education classes, influence students' physical activities 
and sedentary behaviors. Currently, the line of research is developing a study with 
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Quilombola communities in the rural areas of Feira de Santana, and the expected results 
will make it possible to know the movement behaviors of students in these communities, 
the weight status, food consumption and the adequacy of the school meal menu to the 
cultural specificities of Quilombola communities. 
 
Keywords: Motor activity; Food consumption; Health of Ethnic Minorities; Internet; Public 
Health. 
 
Resumen 
Este informe describe la creación y consolidación de la línea de investigación “Consumo de 
alimentos, actividad física y comportamiento sedentario de niños y adolescentes”, en el Centro de 
Estudios e Investigaciones en Actividad Física y Salud (NEPAFIS), de una Universidad del Nordeste 
de Brasil. La validación de la herramienta online de vigilancia de la salud para escolares (Web-
CAAFE) ha sido el punto de partida para su creación y la consolidación se llevó a cabo en 2019 tras 
una encuesta escolar en la cual a través del Web -CAAFE se evaluó el consumo de alimentos, la 
actividad física, el sedentarismo, los modos de ir y volver de la escuela y el estado nutricional de 
2.654 estudiantes de la enseñanza fundamental de Feira de Santana, Bahía. Los hallazgos 
evidenciaron: 1) superposición de comportamientos saludables y no saludables entre los 
participantes; 2) marcadas diferencias de género en las actividades físicas; 3) 20% de estudiantes 
presentaban sobrepeso/obesidad; 4) el uso de pantallas asociado al consumo de alimentos poco 
saludables; 5) la infraestructura escolar para la práctica de actividades deportivas, físicas y de ocio, 
así como la participación en las clases de educación física, influyen en la actividad física y el 
sedentarismo de los estudiantes. Actualmente, la línea de investigación desarrolla nuevo estudio 
con comunidades Quilombolas del municipio, para conocer los comportamientos de circulación de 
los estudiantes en estas comunidades, el estado nutricional, el consumo de alimentos y la 
adecuación de los alimentos del menú escolar a las especificidades culturales de las comunidades. 
 
Palabras clave: Actividad motora; Consumo de comida; Salud de la población negra; Internet; Salud 
pública. 

Introdução  

O crescimento populacional, o aumento na expectativa de vida e a urbanização das 

cidades, ocorridas durante o século XX, propiciaram mudanças de comportamentos que 

impactaram na saúde da população (NAHAS; GARCIA, 2010). As doenças crônicas 

tornaram-se altamente prevalentes, sobretudo as doenças cardiovasculares, e a atividade 

física insuficiente ganhou reconhecimento como um importante fator de risco 

cardiovascular (WHO, 2020) junto a um padrão alimentar caracterizado pelo baixo 

consumo de alimentos in natura e elevada ingestão de alimentos processados e 

ultraprocessados (MONTEIRO et al., 2018). 
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Mudanças no sistema alimentar foram influenciadas pela urbanização e 

globalização que transformaram a fonte dominante de alimentos.  A produção doméstica 

de alimentos ou fabricados por pequenos produtores (padrão alimentar tradicional) foi 

gradualmente substituída até chegar ao atual sistema alimentar moderno (ZOBEL et al., 

2016), caracterizado por grandes produções, negociadores globais, com mais lucro na 

fabricação e distribuição de alimentos cada vez mais processados (ZOBEL et al., 2016) e 

atraentes para o consumo (MONTEIRO et al., 2018). 

Esse novo sistema alimentar influenciou o aumento da ingesta calórica entre as 

décadas de 70 e anos 2000, que se tornou um dos motivos apontados para o crescimento 

médio do peso corporal da população em todo o mundo e, consequentemente, da 

epidemia de sobrepeso e obesidade (VANDEVIJVERE et al., 2019). Somada às mudanças nos 

padrões alimentares, uma alteração nas formas de trabalho, com rotinas 

predominantemente em posição sentada, e de deslocamento, a partir do uso de 

transportes motorizados, fez com que o gasto energético diário sofresse uma redução, 

aumentando o interesse dos pesquisadores sobre o impacto dos comportamentos 

sedentários sobre a saúde dos indivíduos (BIDDLE et al., 2017). 

Em adultos, pesquisas apontam para uma relação positiva entre comportamento 

sedentário e doenças cardiovasculares, diabetes tipo 2 e síndrome metabólica (REZENDE 

et al., 2014). Pessoas com maior quantidade de comportamento sedentário têm risco 

aumentado de agravos à saúde, mortalidade precoce (EKELUND et al., 2016) e mortalidade 

por todas as causas (DE REZENDE et al., 2014). Em crianças, o excesso desse 

comportamento está associado ao aumento da adiposidade, baixa saúde cardiometabólica 

e comportamento pró social desfavorável (WHO, 2020).  

Adicionalmente, a ideia de que a atividade física insuficiente gera risco de doenças 

e que a prática regular de atividades físicas faz bem não é uma criação contemporânea. Há 

muito tempo já se sabe, empiricamente, que a atividade física praticada “dentro de alguns 

limites” é benéfica para a saúde, como proposto por Hipócrates, aproximadamente 400 

anos A.C (HOWLEY; FRANKS, 2000). Porém, as primeiras evidências que deram contorno 

científico a essa noção datam do início da década de 1950, do século passado (PEDIŠIĆ; 

DUMUID; OLDS, 2017). 
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A segunda metade do Século XX foi um importante marco histórico para as 

pesquisas científicas no campo da atividade física, momento em que os estudos pioneiros 

do Dr. Jeremy Morris e colaboradores evidenciaram que a taxa de mortalidade geral de 

trabalhadores em atividades com maior exigência física era menor do que a de outros 

trabalhadores em atividades ocupacionais fisicamente leves (MORRIS et al., 1953; MORRIS; 

HEADY, 1953; MORRIS; RAFFLE, 1954). Essas pesquisas e outras do tipo (AINSWORTH et al., 

2000; GUTHOLD et al., 2018; GUTHOLD et al.,2020; HALLAL et al., 2007; HALLAL et al., 2010) 

ajudaram a compor o campo atualmente conhecido como epidemiologia da atividade 

física. 

As décadas seguintes ao pioneirismo de Morris e colaboradores observou-se um 

amplo crescimento da produção científica no campo da epidemiologia da atividade física, 

consolidando o efeito benéfico da atividade física regular na prevenção e controle de 

agravos à saúde como diabetes, doenças cardiovasculares, alguns tipos de câncer 

(GUTHOLD et al., 2018), obesidade, transtornos mentais (MALM; JAKOBSSON; ISAKSSON, 

2019) e doenças neurodegenerativas (HAMER; CHIDA, 2009). 

No Brasil, a produção científica sobre a atividade física cresceu substancialmente 

desde o início do século XXI, alavancada pelo aumento no número de grupos de pesquisa, 

especialmente, nas instituições públicas de ensino superior. Em 2012, foram identificados 

141 grupos de pesquisa sobre atividade física e saúde no país, 23,4% localizados nos estados 

do Nordeste (SANTOS et al., 2016). 

Apesar desse avanço, as disparidades regionais no número de publicações 

científicas com foco na atividade física e sua relação com desfechos de saúde identificadas 

na primeira década dos anos 2000 (HALLAL et al., 2007) prevaleceram na segunda 

(RAMIRES et al., 2014). A região Nordeste, responsável por abrigar 11,0% das publicações 

sobre atividade física em 2007, passou a contribuir com 18,5% da produção científica 

nacional nesse campo de estudo em 2014 (RAMIRES et al., 2014). Nesse contexto, foi 

criado, em 2008, na Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS), Bahia, o Núcleo de 

Estudos e Pesquisas em Atividade Física e Saúde (NEPAFIS), com o objetivo de investigar a 

relação entre a prática de atividades físicas e a saúde na região do semiárido baiano em 
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temas como consumo alimentar, comportamentos sedentários e modos de transporte 

ativos, com foco no público infanto-juvenil. O objetivo deste relato é descrever o processo 

de criação e consolidação da linha de pesquisa “Consumo alimentar, atividade física e 

comportamento sedentário de crianças e adolescentes” no NEPAFIS. 

Desenvolvimento 

Abrigado no campus da UEFS, em Feira de Santana, o NEPAFIS localiza-se no maior 

entroncamento rodoviário do Norte-Nordeste brasileiro e em um ponto significativamente 

estratégico de convergência migratória dentro do estado da Bahia. Feira de Santana é 33ª 

cidade brasileira em contingente populacional e a mais populosa do interior da Bahia, com 

556.642 habitantes recenseados em 2010 e estimativa de 624.107, para o ano de 2022 (IBGE, 

2022). 

O NEPAFIS está cadastrado no Diretório de Grupos de Pesquisa do Brasil 

(dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/9939000778000291) desde o ano de 2008, nas áreas 

predominantes das Ciências da Saúde e Educação Física, com duas linhas de pesquisa: I- 

Educação Física, Saúde Coletiva e Formação Profissional e II-Consumo alimentar, atividade 

física e comportamento sedentário de crianças e adolescentes. O grupo de pesquisa reúne 

atualmente uma equipe de 10 pesquisadores, sendo três pesquisadores com Doutorado, 

um com Mestrado, duas estudantes de Mestrado e quatro estudantes de graduação 

envolvidos no programa institucional de bolsas de iniciação científica. 

A linha de pesquisa II – ‘Consumo alimentar, atividade física e comportamento 

sedentário de crianças e adolescentes’, foco das análises tecidas no atual relato, foi iniciada 

em 2014, quando da realização da pesquisa ‘Monitoramento digital do consumo alimentar 

e dos hábitos de atividade física de escolares de 7 a 10 anos de idade’, um projeto financiado 

pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB) (Edital 028/2012,  Pedido 

Nº 1238/2013, Outorga nº PES0049/2013) e que teve o objetivo de adaptar e validar um 

questionário online de avaliação do consumo alimentar e da atividade física de escolares 

(Web-CAAFE), para que pudesse ser utilizado como ferramenta de vigilância em saúde na 

população de Feira de Santana. Ao ter em conta os resultados do estudo de validação do 
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Web-CAAFE, em 2019, o NEPAFIS realizou o estudo ‘Vigilância em saúde de escolares do 

ensino fundamental por inquérito via internet: VigiWeb-Escolar’, um levantamento de base 

escolar, com uma amostra representativa de mais de 2.600 estudantes do segundo ao 

quinto ano do Ensino Fundamental de escolas da zona urbana de Feira de Santana. Para 

dar sequência às análises feitas e para ampliar o olhar sobre o consumo alimentar e a 

atividade física na faixa etária estudada, em 2022, foi iniciada a fase de coleta de dados da 

pesquisa ‘Atividade física, consumo alimentar e estado nutricional de estudantes em áreas 

de comunidades remanescentes de quilombos: Projeto VigiWeb-Escolar População Negra’, 

cujo foco foi direcionado ao estudo de crianças e adolescentes de escolas quilombolas, 

com financiamento da FAPESB, Edital FAPESB nº 005/2012, Pedido nº 1238/2013, Outorga nº 

PES0049/2013. 

Esses projetos e os achados científicos derivados das análises dos dados do 

consumo alimentar, atividade física, comportamento sedentário, modos de deslocamento 

e estado nutricional, proporcionaram a consolidação da linha de pesquisa II dentro do 

NEPAFIS. 

Figura 1. Marcos da criação e consolidação da linha de pesquisa II dentro do NEPAFIS. 

 
Fonte: Núcleo de Estudos e Pesquisas em Atividade Física e Saúde. 
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Projeto Monitoramento digital do consumo alimentar e dos hábitos de atividade 

física de escolares de 7 a 10 anos de idade 

Esse projeto foi iniciado no ano de 2014 e motivou a criação da linha de pesquisa II- 

‘Consumo alimentar, atividade física e comportamento sedentário de crianças e 

adolescentes’ dentro do NEPAFIS. O estudo foi conduzido com a participação de uma 

amostra de conveniência composta por 390 estudantes do segundo ao quinto ano do 

Ensino Fundamental de uma escola pública de Feira de Santana e incluiu o monitoramento 

longitudinal, por meio do Web-CAAFE, do consumo alimentar, atividades físicas, 

comportamentos sedentários, modos de deslocamento para a escola e estado nutricional 

durante quatro ocasiões do ano letivo de 2015. 

O estudo de validação consistiu na comparação entre os dados de alimentos, 

bebidas, atividades físicas e comportamentos sedentários autorrelatados no Web-CAAFE 

com os dados diretamente observados pela equipe de pesquisa no ambiente da escola, no 

mesmo período de referência dos relatos (dia anterior). 

O projeto contou com o apoio da Secretaria Municipal de Educação de Feira de 

Santana e a parceria científica do Laboratório de Comportamento e Consumo Alimentar da 

Universidade Federal de Santa Catarina, responsável pelo desenvolvimento do Web-

CAAFE. 

- Web-CAAFE 

O questionário Web-CAAFE é um software para navegador de internet desenvolvido 

para levantamentos de base escolar, programado usando linguagens PHP5, HTML5, CSS3 

e Java Script e de acordo com padrões internacionais de qualidade (CMMI nível II) para ser 

compatível com diferentes sistemas operacionais (Win/Linux/Mac OS). Imagens 

bidimensionais integradas em um cenário maior (sprites) foram utilizadas, juntamente com 

a programação CSS e gestão de linguagem Java Script, a fim de animar um avatar (Cafito) 

que auxilia no preenchimento. O usuário pode acessar o questionário ao fazer login com 

uma senha criada automaticamente pelo sistema que é específica para cada levantamento, 

escola e período do dia (manhã ou tarde), para evitar que o mesmo entrevistado complete 

o questionário mais de uma vez em um mesmo dia. 
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A pesquisa formativa realizada no processo de desenvolvimento do Web-CAAFE 

utilizou fontes de dados diversificadas, incluindo: a) a experiência com os estudos de 

validação realizados com as versões em papel e lápis do Questionário Alimentar do Dia 

Anterior (QUADA) (ASSIS et al., 2009; DE ASSIS et al., 2008) e o Questionário de Atividade 

Física do Dia Anterior (QUAFDA) (CABRAL; COSTA; LIPAROTTI, 2011); b) o consumo de 

alimentos e dados de atividade física relatados por escolares que participaram de pesquisas 

utilizando o QUADA e o QUAFDA (ASSIS et al., 2010; COSTA et al., 2012); c) os instrumentos 

baseados na Web desenvolvidos para crianças em idade escolar na literatura internacional 

(BARANOWSKI et al., 2002; DI NOIA; CONTENTO; SCHINKE, 2007; MCMURRAY et al., 1998; 

MOORE et al., 2008; RIDLEY; DOLLMAN; OLDS, 2001; RIDLEY; OLDS; HILL, 2006; 

TREMBLAY; WYATT INMAN; DOUGLAS WILLMS, 2001; VEREECKEN et al., 2005; WELK et al., 

2001); d) os dados de grupos focais realizados com professores de Educação Física (DA 

COSTA et al., 2013) e nutricionistas (DAVIES et al., 2015); e) os dados de diário de sete dias 

de alimentos consumidos e atividades respondido por 180 alunos de três escolas; f) e as 

discussões da equipe de pesquisa com uma psicopedagoga para escolher as questões e o 

layout da Web de acordo com as habilidades cognitivas das crianças. As principais lições 

aprendidas no processo de pesquisa formativa indicaram que o instrumento deveria: 1) ser 

tão simples quanto possível, tanto na quantidade quanto na qualidade das informações 

requeridas dos escolares, 2) ser atraente e interativo, 3) incluir apenas itens relevantes a 

serem marcados pelas crianças (DA COSTA et al., 2013; DAVIES et al., 2015). 

Figura 2. Telas para o relato do consumo alimentar e da atividade física no Web-CAAFE. 

  
Tela para o relato do consumo alimentar no Web-

CAAFE. 
Tela para o relato das atividades físicas e 

comportamentos sedentários no Web-CAAFE. 
Fonte: Web-CAAFE: http://caafe.ufsc.br/portal/10/detalhes. 
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O Web-CAAFE é um instrumento para relembrar um único dia dividido em três 

seções: um formulário de registro (nome, nome da mãe, sexo, massa corporal, estatura, 

idade, data de nascimento e turno escolar), uma seção de consumo alimentar (alimentos e 

bebidas consumidos em seis refeições) e outra de atividades físicas e sedentárias 

(atividades realizadas pela manhã, tarde e noite) que inclui modos de deslocamento 

(passivos e ativos). 

- Resultados da validação do Web-CAAFE em Feira de Santana 

Os resultados da pesquisa foram publicados em periódicos científicos nacionais e 

internacionais e apresentados em congressos. Com base nos resultados da validação, o 

Web-CAAFE demonstrou ser uma ferramenta precisa e confiável para ser utilizada na 

avaliação de importantes comportamentos de saúde de populações pediátricas, como a 

atividade física e o consumo alimentar (JESUS et al., 2016; JESUS; ASSIS; KUPEK, 2017). 

Além disso, o questionário apresentou boa consistência na comparação entre os dados 

aferidos e autorrelatados da massa corporal e estatura, para o cálculo do Índice de Massa 

Corporal (IMC) e classificação do estado nutricional (JESUS et al., 2017). 

- Uso de Telas e Consumo de Alimentos Não Saudáveis 

Durante o monitoramento longitudinal realizado em 2015, foi possível identificar 

que a exposição diária a telas (≥3 telas/dia) leva a uma frequência de consumo 45,0% de 

Alimentos Não Saudáveis (ANS), como doces, guloseimas, refrigerantes, salgadinhos e 

outros processados e ultraprocessados. O uso de celular, computador e videogame levou 

a um maior consumo de ANS, mas o uso de TV não mostrou ter qualquer efeito. 

- Os Deslocamentos Ativos e a Atividade Física 

Em outra análise, a pesquisa mostrou que os estudantes que utilizavam o modo de 

deslocamento ativo “pedalando” para ir e voltar da escola também exibiam maior 

frequência diária de atividades físicas. Pedalar para ir e voltar da escola auxiliou as crianças 

a manterem estável uma maior frequência diária de atividades físicas durante todo o ano 
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letivo (DE JESUS et al., 2021). Em análises preliminares (ainda não publicadas), constantes 

em artigo em processo de avaliação por um periódico científico, nós constatamos que o 

Web-CAAFE apresenta boa consistência (reprodutibilidade) para avaliar os modos de 

deslocamento para a escola. 

- Meninas, Meninos e os diferentes tipos de Atividades Físicas e Sedentárias 

Os dados coletados no monitoramento longitudinal de 2015 também 

proporcionaram analisar diferenças nas atividades físicas e sedentárias de meninas e 

meninos. Desde a adolescência as mulheres participam menos em atividades físicas e 

esportivas do que os homens, especialmente quando têm baixa renda e baixo nível de 

instrução (PNUD, 2017). A sobreposição de tarefas domésticas, laborais e normas sociais 

de gênero terminam restringindo a participação das mulheres nas mesmas atividades 

físicas e esportivas dos homens (ALTMANN et al., 2018; SPENCER; REHMAN; KIRK, 2015).  

Em nossa análise, descrevemos as diferenças de gênero nos tipos de atividades 

físicas e sedentárias praticados pelas meninas e meninos participantes do estudo. Os 

resultados mostraram que, apesar de as meninas relatarem mais atividades físicas diárias 

do que os meninos, com predomínio de atividades leves e moderadas, elas relataram 

participar mais de tarefas domésticas. Entre os meninos, predominaram as atividades 

vigorosas, como as lutas e o futebol. Por outro lado, entre as meninas e os meninos do 

estudo, não houve diferença na frequência diária de envolvimento em comportamentos 

sedentários, como o uso de telas e as atividades realizadas na posição sentada (JESUS et 

al., 2020). 

- Obesidade e declínio da atividade física diária 

Resultados de um estudo longitudinal mostram que a participação em esportes e 

programas regulares de exercícios estruturados leva a um aumento mais lento do Índice 

de Massa Corporal (IMC) ou à diminuição de seus valores durante a infância (DUNTON et 

al., 2012). Outros estudos mostram que a associação entre a prática de esportes 
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estruturados e atividades físicas no tempo livre e o IMC pode ser bidirecional ou mesmo 

sem efeito (KELLEY et al., 2015). Nas nossas análises, a obesidade ocorreu em 16,5% dos 

estudantes e reduziu em 20,0% a prática de atividades físicas vigorosas, sobretudo no grupo 

das meninas (JESUS et al., 2021a). 

- Atividades Físicas, Comportamentos Sedentários e as Estações do Ano 

A variação sazonal das atividades físicas e comportamentos sedentários, isto é, 

como esses comportamentos ocorrem ao longo das estações do ano, também foi o foco 

de uma das análises dos dados dessa pesquisa. Nós observamos que o período do inverno 

favoreceu a prática de atividades físicas leves e, ao mesmo tempo, a adoção de 

comportamentos sedentários, mas restringiu a prática de atividades vigorosas, sobretudo 

entre as meninas. Além disso, os adolescentes (10 a 12 anos) exibiram mais 

comportamentos sedentários do que as crianças (7 a 9 anos), especialmente no outono e 

no início da primavera (JESUS et al., 2021b). 

- Faltar à Aula Também Contribui com o Excesso de Comportamentos Sedentários 

Embora os comportamentos sedentários predominem no turno escolar, porque os 

estudantes passam a maior parte do tempo sentados, nossa hipótese era que, mesmo 

nesse contexto, a rotina e as regras escolares, pudessem manter a criança afastada do 

excesso de tempo em frente a telas, como celular, TV, computador, tablet e videogame. 

De fato, nossos resultados mostraram que, ao longo do ano letivo de 2015, a frequência 

diária de uso de telas foi 13,0% maior entre os estudantes exatamente nos dias em que eles 

faltaram à aula e isso tendeu a ser recorrente durante o ano letivo, sobretudo durante o 

inverno (JESUS et al., 2022). 

De maneira geral, os resultados da validação do Web-CAAFE, em Feira de Santana-

BA, reforçaram os achados dos primeiros estudos de validade do instrumento, realizados 

em Florianópolis-SC, e contribuíram para a consolidação dessa ferramenta na vigilância de 

importantes comportamentos implicados na saúde de crianças e adolescentes que são o 



 

Cenas Educacionais, Caetité - Bahia - Brasil, v.6, n.e15065, p.1-26, 2023. 
Doi: https://doi.org/10.5281/zenodo.13828831 

 
Cenas Educacionais 

Dossiê Temático 
SAÚDE E QUALIDADE DE VIDA DE ESTUDANTES 

 
e-ISSN: 2595-4881 

13 

consumo alimentar e a atividade física. Transcorrida uma década desde o desenvolvimento 

e os primeiros estudos de avaliação das qualidades psicométricas do Web-CAAFE, tem 

crescido o uso do instrumento em diversos centros de pesquisa de diferentes estados do 

país, como Santa Catarina, Bahia, São Paulo, Tocantins, Minas Gerais, Rio de Janeiro, 

Sergipe e Pará. No horizonte, está a esperança de que o Web-CAAFE possa ser amplamente 

utilizado como uma ferramenta para dar suporte à elaboração de estratégias de 

intervenção e mesmo políticas públicas de promoção da alimentação saudável e da 

atividade física dirigidas às crianças brasileiras. 

Projeto Vigilância em saúde de escolares do ensino fundamental por inquérito via 

internet: VigiWeb-Escolar 

O projeto VigiWeb-Escolar foi iniciado em 2018, com coletas de dados realizada de 

março a outubro de 2019. O estudo incluiu uma amostra de base escolar, composta por 

2.654 estudantes do segundo ao quinto ano de 11 escolas públicas da zona urbana de Feira 

de Santana. O objetivo foi criar um sistema de vigilância de aspectos da saúde de escolares, 

em parceria com o Programa Saúde na Escola, com foco no consumo alimentar, atividades 

físicas, comportamentos sedentários, modos de deslocamento para a escola e o estado 

nutricional, utilizando o Web-CAAFE como ferramenta de coleta de dados. A pesquisa não 

contou com financiamento de nenhuma agência de fomento à pesquisa, mas contou com 

o apoio da UEFS, da Secretaria Municipal de Educação e Secretaria Municipal de Saúde de 

Feira de Santana. Além disso, utilizou os equipamentos e materiais adquiridos pelo Projeto 

Monitoramento digital do consumo alimentar e dos hábitos de atividade física de escolares 

de 7 a 10 anos de idade. 

O processo de coleta de dados contou com a ajuda voluntária de estudantes e 

profissionais de educação física e nutrição, além da equipe de pesquisadores do NEPAFIS. 

Todos passaram por um treinamento para a aferição de peso e altura e familiarização com 

os procedimentos de aplicação do questionário online. O estudo coletou também 

informações socioeconômicas e características do ambiente construído na escola (por 
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meio de questionário aplicado com as diretoras) e no bairro (dados obtidos de setores 

administrativos da prefeitura do município). Até o presente momento, os dados analisados 

possibilitaram a produção de uma tese de doutorado (DIAS, 2022), uma dissertação de 

mestrado (BARROS, 2022), uma monografia de graduação (SILVA, 2021) e um artigo 

científico (JESUS et al., 2022). 

De modo geral, os achados mostraram que existe uma sobreposição de 

comportamentos saudáveis e não saudáveis entre os participantes, marcantes diferenças 

de gênero nas atividades físicas, um número expressivo de estudantes com 

sobrepeso/obesidade e que o uso de telas se associa ao consumo de alimentos não 

saudáveis. Além disso, foi observado que a infraestrutura escolar para a prática de 

esportes, atividades físicas e de lazer, assim como a participação nas aulas de educação 

física, podem influenciar as atividades físicas e os comportamentos sedentários dos 

estudantes. 

- Diferentes padrões de comportamentos de movimento entre meninos e meninas 

Utilizando método de análise centrada na pessoa, foram identificados distintos 

agrupamentos de comportamentos de movimento entre os participantes do estudo, isto 

é, diferentes padrões de atividades físicas e comportamentos sedentários. Dois padrões 

foram evidenciados entre as meninas e três padrões entre os meninos. Maiores escores 

diários de atividades físicas e maior envolvimento com esportes foram observados entre 

os meninos, enquanto as brincadeiras ativas e as tarefas domésticas apresentaram maior 

contribuição para a formação dos padrões observados entre as meninas. Apesar dessas 

diferenças, crianças e adolescentes com maior frequência semanal de participação nas 

aulas de Educação Física, independente do sexo, apresentaram maior chance de pertencer 

aos padrões de comportamento mais ativos (DIAS, 2022). 

- Padrões de comportamentos de movimento e o sobrepeso e a obesidade  
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A avaliação do estado nutricional dos participantes mostrou que 14,0% e 12,2% das 

meninas e meninos estavam com sobrepeso e que 7,0% e 5,9% estavam obesos, 

respectivamente. Meninos e meninas classificados dentro dos padrões de comportamento 

de movimento menos ativos fisicamente tenderam a apresentar mais sobrepeso e 

obesidade (DIAS, 2022). Esses achados reforçam que padrões de comportamentos 

obesogênicos são complexos e que habitualmente se constituem de um aglomerado 

misto, com comportamentos saudáveis e não saudáveis (LEECH; MCNAUGHTON; 

TIMPERIO, 2014), o que torna impreciso o impacto sobre o peso corporal da criança. 

- Ambiente construído para atividade física, esportiva e de lazer na escola e na vizinhança 

e os padrões de atividades físicas e comportamentos sedentários 

O contexto em que as pessoas estão inseridas pode determinar as escolhas 

individuais (STAPPERS et al., 2018) e o ambiente natural e o ambiente construído se 

configuram como determinantes da atividade física e comportamentos sedentários 

(BAUMAN et al., 2012). Neste sentido, a influência do ambiente construído na escola e na 

vizinhança sobre os padrões de atividades físicas e comportamentos sedentários de 

crianças e adolescentes também foi foco de análise no atual estudo. Foi observado que a 

maioria das escolas disponibilizavam materiais para Atividade Física (AF) no recreio, 

permitiam brincadeiras ativas em espaços cobertos (72,7%), porém, não possuíam 

playground (63,6%) e não desenvolviam programas na área de atividade física/esporte 

(72,7%). As instalações favoráveis à prática de AF mais frequentes nos bairros foram as 

praças, seguida das quadras esportivas e campos de futebol. Curiosamente, os padrões 

mais ativos entre meninas (jogadoras ativas) e meninos (praticantes de brincadeiras ativas 

e atividade física estruturada) apresentaram menor chance de estudar em escolas com 

maior possibilidade de AF em espaços cobertos (DIAS, 2022). Alguns fatores podem alterar 

o efeito do ambiente construído na escola sobre a atividade física e o comportamento 

sedentário, como as dimensões da área livre, as regras de utilização do espaço e os tipos 

de atividades físicas tipicamente desempenhadas nos espaços cobertos. 
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- Exposição a diferentes tipos de tela e o consumo de alimentos não saudáveis  

A associação entre uso de telas e o consumo de Alimentos Não Saudáveis (ANS) 

entre escolares já é bem descrita na literatura, principalmente entre adolescentes 

(ASHDOWN-FRANKS et al., 2019; COSTA et al., 2018) e o efeito das propagandas na TV, 

estimulando o consumo desses alimentos (RUSSELL; CROKER; VINER, 2019), tem sido 

aceito como uma explicação plausível para o fenômeno. Apesar dessa associação parecer 

estar bem solidificada na literatura, o projeto VigiWeb-Escolar inovou a forma de avaliar a 

exposição a telas, analisando o efeito de diferentes tipos de telas, independentemente do 

tempo de exposição. De uma maneira geral e com ajuste pela idade, escore-z de IMC e 

frequência diária de atividade física, foi possível constatar que os estudantes expostos a 

qualquer tela (isto é, quando considerado o somatório diário do número de telas que os 

participantes relataram usar) exibiram, na média, consumo de ANS 20,0% maior. 

Estudantes expostos ao uso de tela do celular (RP=1,21; IC95%: 1,13-1,30), videogame (RP= 

1,36; IC95%:1,22-1,52) e computador (RP=1,33; IC95%: 1,22-1,46) exibiram maior consumo de 

ANS, mas, a exposição à tela de TV (RP=0,92; IC95%:0,87-0,99) foi inversamente associada 

ao consumo de ANS. Além disso, maior frequência diária de AF (≥4 AF/dia) embora tenha 

atenuado o efeito da exposição a videogame sobre o consumo de ANS, não foi capaz de 

anulá-lo (BARROS, 2022). 

- Nível econômico e as atividades físicas e comportamentos sedentários 

A análise de uma subamostra de participantes do projeto VigiWeb-Escolar (n = 959) 

possibilitou identificar a associação entre o nível econômico e as frequências diárias de 

comportamentos sedentários e atividades físicas, agrupados em tipos. As atividades físicas 

foram agrupadas em brincadeiras ativas, brincadeiras não ativas, tarefas domésticas, lutas 

e ballet. Os comportamentos sedentários foram agrupados em atividades acadêmicas e 

comportamentos sedentários baseados em uso de telas. Os resultados dos modelos de 

regressão ajustados para idade, sexo e turno escolar, mostraram que o nível econômico 

não se associou com as atividades físicas (RP=1,02; IC95%=0,92-1,12) ou comportamentos 
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sedentários diários (RP=1,0; IC95%=0,91-1,11) (SILVA, 2021). Esse resultado pode ser devido 

ao tipo de escola incluída na amostra (pública), que abriga estudantes que não diferem 

substancialmente entre si com relação ao nível socioeconômico, o que merece ser 

aprofundado em estudos subsequentes. 

Projeto atividade física, consumo alimentar e estado nutricional de estudantes em 

áreas de comunidades remanescentes de quilombos: VigiWeb-Escolar População 

Negra 

O projeto VigiWeb-Escolar População Negra, conta com financiamento da FAPESB 

(Edital nº005/2019, Pedido 5809/2019, Outorga nº PET0004/2021), com coleta de dados em 

campo iniciada no ano de 2022. O estudo objetiva analisar atividade física, consumo 

alimentar e estado nutricional de crianças e adolescentes em escolas públicas em áreas de 

comunidades remanescentes de quilombos, localizadas na zona rural de Feira de Santana. 

Conforme os dados da Secretaria Municipal de Educação de Feira de Santana, a 

cidade conta com 210 escolas na rede municipal de ensino, entre as quais 169 ofertam vagas 

dos primeiros ciclos do Ensino Fundamental. Destas, 20 estão localizadas em áreas de 

comunidades remanescentes de quilombos, das quais 17 estão na zona rural, distribuídas 

entre os distritos Mária Quitéria (n = 05), Matinha (n = 04), Humildes (n=02), Jaguara (n = 

02) e Bonfim de Feira (n = 04). Ao todo, os 2.138 estudantes do segundo ao quinto ano do 

Ensino Fundamental, matriculados nessas escolas no ano letivo de 2022, compuseram a 

população elegível para o estudo. A amostra aleatória simples calculada foi de n = 712 

indivíduos. Ao efetuar correção pelo efeito do delineamento de conglomerados (deff = 1,5) 

e com a adição de 20,0% para compensar eventuais perdas, o tamanho amostral calculado 

foi n = 1.282 participantes. 

Com base no tamanho amostral almejado, a amostragem por conglomerados foi 

realizada em quatro etapas: I) as escolas elegíveis foram estratificadas de acordo com os 

distritos da zona rural (conglomerados); II) o número de estudantes matriculados nas 

escolas de cada conglomerado foi somado; III) o peso proporcional do número de 
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matrículas de cada escola dentro do seu conglomerado foi calculado, para definição da 

amostra almejada em cada unidade escolar, multiplicando-se o peso proporcional pelo 

tamanho amostral calculado; IV) as turmas de 2º ao 5º ano dentro de cada escola foram 

selecionadas e todos os estudantes foram convidados a participar. 

Os procedimentos para o início da coleta começaram no mês de março e incluíram 

a capacitação da equipe de pesquisa para a realização das medidas antropométricas e 

aplicação do Web-CAAFE. Atualmente a equipe está em campo, coletando os dados. 

Conforme o cronograma da pesquisa, a previsão é encerrar a coleta em todos os distritos 

no mês de novembro. O projeto também conta com o apoio da Secretaria Municipal de 

Educação de Feira de Santana e a parceria científica do Laboratório de Comportamento e 

Consumo Alimentar da Universidade Federal de Santa Catarina. 

As transformações decorrentes da pandemia de Covid-19, influenciaram na adoção 

de medidas de controle de riscos durante a coleta de dados, como a utilização de máscaras 

pela equipe de pesquisa, comprovação da imunização com a vacina contra Covid-19, 

incluindo doses de reforço, higienização constante do equipamento de aferição das 

medidas de peso e altura, bem como dos fones de ouvido, mouse e teclados dos laptops 

utilizados para o relato no Web-CAAFE. 

Vale ressaltar que embora o projeto tenha sido aprovado para recebimento de 

financiamento em 2019, com disponibilização da primeira parcela do valor aprovado em 

2020, as etapas do cronograma do estudo só foram iniciadas em 2022. Para iniciar as 

atividades da pesquisa foram considerados os seguintes aspectos: avanço da cobertura 

vacinal contra Covid-19 no país, atenuação das curvas de incidência e de mortalidade pela 

doença e relaxamento das medidas de mitigação do vírus SARS-CoV-2 - tais como a abertura 

das escolas públicas e autorização para a realização de atividades presenciais dentro do 

campus da universidade. 

Em adição, nessa janela de tempo entre 2019 e 2022 houve mudança da gestão 

municipal da educação em Feira de Santana, o que acarretou necessidade de obtenção de 

novo termo de autorização para realização do estudo. O primeiro contato presencial com 

as escolas participantes também foi desafiador, tendo em conta que as atividades de 
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campo tiveram início durante o outono, estação marcada pelo início da maior incidência de 

chuvas na cidade, o que dificultou ainda mais o deslocamento da equipe, pois todas as 

escolas estão localizadas na zona rural, com acessos via estradas sem pavimentação, 

muitos buracos e poças de água acumulada das chuvas.  

Outro fator importante a ser considerado é que as redes de telefonia e internet nas 

escolas da zona rural geram dificuldade adicionais para a comunicação e à aplicação do 

Web-CAAFE. Os espaços disponíveis para a montagem dos equipamentos e aplicação do 

questionário também tem sido um fator limitante da pesquisa, tendo em conta que as 

escolas não dispõem de salas informatizadas. Desse modo, por vezes a estação de coleta 

de dados é montada em ambientes com muita circulação de pessoas e barulho dos alunos 

de outras turmas. Isso pode impactar negativamente na atenção das crianças, tão 

necessária para completar as informações do questionário com precisão. 

Considerações finais 

Os estudos realizados com o emprego do Web-CAAFE em Feira de Santana já 

possibilitaram alcançar resultados importantes para compreender a saúde dos estudantes 

de escolas públicas. Entretanto, algumas dificuldades financeiras, estruturais e contextuais 

configuraram-se como desafios a serem superados para garantir a realização dos estudos. 

A ausência de financiamento em 2019 dificultou a compra de equipamentos, custeio de 

transporte e alimentação para a equipe de pesquisa, que em sua maioria trabalhou 

voluntariamente e com recursos próprios. Aspectos estruturais como ausência de salas 

para aulas de informática e a instabilidade do sinal de internet em algumas escolas exigiram 

da equipe a capacidade de adaptar espaços como bibliotecas, laboratórios e quadras 

esportivas para a instalação dos equipamentos e de remanejar turmas e estudantes para 

outros turnos de coleta quando a internet da escola não estava funcionando normalmente, 

ou mesmo contratar serviço de internet para a escola.  

Problemas no preenchimento dos questionários observados em crianças que não 

completaram o processo de alfabetização na idade/série adequada (com dificuldade de 

leitura e escrita) ou que nunca utilizaram um computador, além da baixa adesão dos pais 
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no preenchimento dos formulários enviados para casa, tornaram o processo de coleta de 

dados mais lento em alguns momentos e fizeram com que os aspectos socioeconômicos 

não fossem utilizados em algumas análises de dados. 

Nas escolas localizadas na zona rural, outros obstáculos têm sido enfrentados na 

organização e efetivação da coleta de dados. Essas escolas apresentam cenário distinto 

das escolas da zona urbana, com turnos de aula mais curtos, devido ao tempo necessário 

para deslocamento dos estudantes e professores até escola, e menor oferta de 

professores reservas que ocasionam em alguns momentos a suspensão das aulas. As 

realidades observadas e dificuldades encontradas desafiam a equipe de pesquisadores no 

âmbito da execução da pesquisa e na elaboração de estratégias de superação dos 

problemas identificados. 

Todavia, as lições aprendidas com a utilização do Web-CAAFE no monitoramento de 

aspectos de saúde do escolar e com os estudos  de validação nos permitiu identificar a 

necessidade de algumas melhorias a serem feitas na ferramenta como: a) a inclusão de 

pergunta relativa a raça/cor da criança, já que este é um fator importante na abordagem 

dos determinantes sociais da atividade física, comportamentos sedentários e consumo 

alimentar; b) incluir telas no Web-CAAFE para o relato das atividades realizadas na aula de 

educação física e no recreio; c) adaptar o instrumento para uso em outros dispositivos 

eletrônicos como celulares e tablets, de modo a conferir maior praticabilidade no 

preenchimento; d) e aumentar o número de ícones para o relato de alimentos, atividades 

físicas e sedentárias, de modo a permitir maior adequação à cultura local dos diversos 

estados brasileiros. Além disso, a experiência adquirida com os estudos nos fez reconhecer 

a necessidade de desenvolver outras estratégias para avaliar o nível econômico dos 

estudantes, como por exemplo utilizar questões sobre insegurança alimentar, incluir 

avaliação do sono, outro importante aspecto que influencia a saúde da criança, e implantar 

um programa de monitoramento incorporando a aplicação do Web-CAAFE no calendário 

de atividades de todas as escolas do município, com apoio da Secretaria Municipal de 

Educação, para avaliação longitudinal da saúde do escolar. 
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Por fim, é importante destacar que consolidar o Web-CAAFE como ferramenta de 

monitoramento de saúde do escolar reforça a importância da avaliação das atividades 

físicas e comportamentos sedentários com base nos tipos de atividades, e não na 

frequência ou intensidade. Uma abordagem centrada nesses comportamentos pode 

contribuir no desenvolvimento e implementação de estratégias para promoção de saúde 

na infância e adolescência por ser informação mais fácil de ser compreendida pelo público 

em geral. 
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